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 Todas as pessoas que têm a incumbência de educar as gerações de estudantes 

brasileiros e trabalhar a favor das políticas educacionais, em todos os seus níveis, etapas e 

modalidades, conhecem um valor comum: o estado democrático de direito, fundamento da 

construção da pessoa, das relações cidadãs e da vida criativa e produtiva.  

 O Conselho Nacional de Educação, CNE, órgão do Estado brasileiro para o 

aperfeiçoamento e democratização das políticas educacionais, tem a sua palavra, neste 

momento histórico, diante dos sinais e das atitudes flagrantes de negação do par indissolúvel, 

a educação de qualidade e a democracia, consolidado a partir da Constituição Federal Cidadã 

de 1988. Democracia e Educação se tornam indissociáveis e se materializam na garantia do 

estado de direito. Assim, o processo educativo que se alimenta da democracia e a aperfeiçoa 

não tem a ver com o assalto à escolha eleitoral realizada pelos brasileiros e brasileiras em 

2014 e com a superposição dos interesses particulares sobre o bem-comum. Em consequência, 

se naturaliza o vale-tudo, o que resulta na negação do estado de direito. 

 O colegiado de educadores e educadoras do CNE deseja contribuir. Propõe, portanto, 

com a certeza de quem crê na educação das crianças, jovens, adultos e idosos da nação 

diversa e plural, a cessação de arranhões e omissões em face da ordem instituída 

constitucionalmente pelo suor da luta anti-autoritarismo e da vida democrática pós-1985. 

Nação e educação democrática exigem respeito pleno aos atos jurídicos, morais e sociais, que 

requerem o intercâmbio equilibrado de valores sociais, democráticos e educacionais. O 

respeito a esses valores e o cumprimento da Constituição Cidadã não respaldam e nem 

justificam o impeachment da dirigente eleita pelo voto de milhões de pessoas, sujeitos da 

cidadania.  

 O CNE propõe o desarme de posições, que acirra o jogo do ganho interesseiro, no qual 

a sociedade perde direitos e avanços sociais conquistados e o estado de direito. 

 


